	


SOCIOLOGIA DO ESPORTE
EMENTA 
O objetivo deste curso é imergir os alunos no estudo sociológico do esporte contemporâneo, transcendendo a simples observação da atividade física para decodificá-la como um Fato Social Total e um laboratório de inovação de alta complexidade institucional. Por meio de uma narrativa crítica e reflexiva, o curso desafia as visões positivistas tradicionais, propondo uma imersão profunda na realidade esportiva do Estado do Rio de Janeiro sob o prisma transdisciplinar da Hélice Quíntupla, analisando como Governo, Universidade, Indústria, Sociedade Civil e Meio Ambiente interagem organicamente. Com essa base, o curso aprofunda-se nas dimensões imateriais das organizações para revelar como a cultura gerencial cotidiana pode atuar como um fator de entropia que perpetua dinâmicas de poder hegemônicas, assimetrias de classe, exclusão e racismo estrutural.
A partir desse diagnóstico, o mito do legado pós-olímpico massivo é questionado por meio da categoria sociológica de ruptura metabólica, levando os alunos a confrontar a deterioração da infraestrutura costeira e náutica do Rio de Janeiro com as demandas éticas da ecologia social. Longe de se limitar à denúncia, esta jornada intelectual projeta-se audaciosamente em direção ao paradigma da Indústria 5.0, onde tecnologia e desempenho são subordinados à resiliência social e à centralidade humana. Inspirado no conceito de Gesinnung — a disposição moral de Immanuel Kant de dever pelo dever — o curso equipa os alunos com as ferramentas microssociológicas da etnometodologia para avaliar a transparência e a justiça em nível local. Esta disciplina busca não apenas transmitir conhecimento, mas inspirar uma metamorfose nos futuros líderes esportivos, moldando suas habilidades por meio do conceito original e inovador como Sintonização Analítica Gerencial – Brasil (SAG-B) para transformar a gestão esportiva em uma práxis ético-simbólica capaz de gerar um desenvolvimento regional negentrópico, integrativo e verdadeiramente sustentável.
JUSTIFICATIVA DO CURSO
O fenômeno do esporte de elite no contexto da região do estado do Rio de Janeiro exige que ultrapassemos análises reducionistas e abordagens lineares, racional-positivistas, que isolam a gestão dos fatores sociais e ambientais. Apesar dos marcos regulatórios existentes — como a Lei Geral do Esporte (Lei nº 14.597/2023) — a realidade empírica revela uma acentuada entropia sistêmica nas organizações e polos esportivos tradicionais. É essencial capacitar os alunos a decodificar as dimensões imateriais, discursivas e morais que sustentam as estruturas de poder. Este curso oferece aos alunos um rigoroso arcabouço micro e macrossociológico para transformar a prática institucional do esporte em um motor de desenvolvimento regional sustentável e humanizado.
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM
Objetivo Geral
Teorizar a configuração da cultura gerencial, a dinâmica da dominação e os processos de inovação sistêmica no ecossistema do esporte de alto rendimento do Rio de Janeiro, utilizando o modelo da Hélice Quíntupla, permitindo aos alunos desenvolver estratégias de intervenção ética e governança híbrida consistentes com a Indústria 5.0.
Objetivos Específicos
1. Identificar a evolução conceitual dos sistemas de inovação (Hélice Tripla, Quádrupla e Quíntupla) aplicados às ciências da atividade física.
2. Desconstruir as práticas discursivas e os métodos institucionais cotidianos que perpetuam as assimetrias de poder e a segregação sociorracial nas organizações esportivas.
3. Examinar a fratura metabólica da quinta hélice (ambiente ecológico) gerada por visões utilitaristas e extrativistas no cenário pós-olímpico do Rio de Janeiro.
4. Estruturar propostas transformadoras com uma abordagem centrada no ser humano por meio da aplicação do construto de Sintonização Gerencial Analítica – Brasil (SAG-B).
METODOLOGIA DE ENSINO
O curso fundamenta-se epistemologicamente na Teoria do Construtivismo Social, cujo principal precursor analítico é Lev Vygotsky (1978), que postula que o conhecimento não é uma réplica passiva da realidade, mas sim uma construção sociocultural ativa e dialógica, mediada pela interação e pelo contexto histórico dos indivíduos envolvidos.
Em consonância com essa abordagem, a dinâmica em sala de aula se afastará da transferência unidirecional de conhecimento e será regida pelo princípio sociopedagógico de "aprender fazendo". A sala de aula será transformada em uma oficina permanente de cocriação científica, onde cada sessão será estruturada por meio de discussões guiadas, oficinas interativas de análise microssociológica e apresentações coletivas de desconstrução documental. O processo de apoio pedagógico guiará progressivamente os alunos no manuseio de ferramentas qualitativas complexas, culminando na redação final obrigatória, por cada aluno, de um ensaio científico original, adequado para submissão à revisão por pares, garantindo o desenvolvimento de elevadas habilidades de pesquisa e impacto acadêmico local.


CONTEÚDO DO PROGRAMA
MÓDULO I: EPISTEMOLOGIA DOS SISTEMAS DE INOVAÇÃO E CULTURA GERENCIAL
• Abordagem Sociofilosófica: O esporte de alto rendimento como um subsistema de conhecimento aberto e dinâmico. Evolução da dinâmica relacional intersetorial: do Triângulo de Sábato e da Hélice Tripla à ecologia social da Hélice Quíntupla (Carayannis & Campbell). Gestão esportiva interpretada como um sistema simbólico fechado e uma rede de significados compartilhados (Girginov).
• Eixo Crítico: Limitações dos modelos lineares de desempenho ocidentais (SPLISS) diante da complexidade cultural latino-americana.
MÓDULO II: A HÉLICE DO "GOVERNO" E A SOCIOLOGIA DAS ESTRUTURAS DE PODER
• Abordagem sociofilosófica: O Estado como aparato regulador e sua interferência no campo do esporte de elite. Tensões normativas e institucionais em torno da Lei Geral do Esporte. Burocratismo, personalismo e patrimonialismo analisados ​​como forças tradicionais de dominação hegemônica e fatores de entropia organizacional.
• Eixo crítico: Revelação qualitativa de como líderes de organizações esportivas retêm informações de forma opaca para preservar estruturas de poder internas, dificultando a governança multidimensional.
MÓDULO III: AS HÉLICES DA "INDÚSTRIA" E DA "SOCIEDADE CIVIL": DESCONSTRUINDO AS LINHAS DE EXCLUSÃO
• Abordagem Sócio-filosófica: Dialética entre o mercado corporativo (mercantilização e virtualização do espetáculo esportivo) e os direitos cívicos da comunidade e da sociedade civil organizada. A alienação do atleta: a tensão entre sua conversão em um ativo comercializável ou seu reconhecimento como sujeito e cidadão integral.
• Eixo Crítico: Análise das dinâmicas sociorraciais, assimetrias de classe e discriminação contra grupos étnicos. Desconstrução dos métodos etnomédicos de exclusão que limitam estruturalmente o avanço de minorias das favelas e periferias do estado do Rio de Janeiro a posições de liderança no esporte federado.
MÓDULO IV: A QUINTA HÉLICE "MEIO AMBIENTE NATURAL" E O IMPERATIVO MORAL KANTIANO
• Abordagem Sócio-filosófica: O meio ambiente natural como dimensão ontológica e motor ativo do desenvolvimento sustentável (Carayannis & Campbell). Integração da ética do dever pelo dever (Gesinnung) de Immanuel Kant (1785) na desconstrução da prática administrativa. A necessidade de uma convicção moral interna que substitua o mero cumprimento utilitarista ou superficial das leis ambientais por medo de sanções institucionais.
• Eixo Crítico: Análise do colapso metabólico pós-olímpico e do mito do legado massivo no Rio de Janeiro, com base na degradação e inatividade da infraestrutura de 2016 e na poluição crônica da Baía de Guanabara e dos ecossistemas costeiros, revelando uma cultura de gestão extrativista cega à saúde planetária.
MÓDULO V: O PARADIGMA DA INDÚSTRIA 5.0 E O AJUSTE ANALÍTICO GERENCIAL – BRASIL (SAG-B)
• Abordagem Sócio-filosófica: A transição sociocêntrica para a Indústria 5.0: primazia da centralidade humana, resiliência social e ecoinovação institucional. A Etnometodologia de Harold Garfinkel como ferramenta para a auditoria microssociológica da ação situada e a inteligibilidade pública (responsabilização) das decisões dos líderes.
• Eixo Crítico: O constructo SAG-B como uma força negentrópica contra o isolamento organizacional. Desenvolvimento de suas três dimensões operacionais na prática estudantil:
1. Dimensão Microssociológica: Análise do raciocínio prático e discursivo diário em clubes esportivos. 
2. Dimensão Axiológico-Ética: Avaliação do compromisso real com a saúde mental dos atletas, equidade de gênero, planos de carreira dupla e erradicação do racismo estrutural.
3. Dimensão Macrossistêmica: Codisign de redes de transferência de tecnologia e participação cívica genuína entre a Universidade, o Governo, a Indústria e a Comunidade Local.
PLANO DE AVALIAÇÃO DE ENSINO E COGNITIVA
A avaliação do seminário é contínua, somativa e enfatiza a produção científica qualitativa.
	Atividade Avaliativa 
	Base Metodológica
	Percentual 

	Mapeamento de Relações de Poder 
	Abordagem Qualitativa  
	25%

	Seminário de Debate Pós-Olímpico 
	Análise de Sistemas
	25%

	Oficina Qualitativa e Trabalho de Campo  
	Etnometodologia     
	20%

	Ensaio Científico Final (SAG-B) 
	Construtivismo  
	30%
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